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ABSTRACT

Background: Dermatitis associated with defatted rice bran (DRB) seems to be an underdiagnosed disease in Brazilian 
confined herds, characterized by localized skin lesions that develop mainly on hind limbs, and can affect any animal 
category. In this context, the goal of the present study was to describe an outbreak of dermatitis associated with the con-
sumption of defatted rice bran on a property in the State of Rio Grande do Sul, demonstrating the clinical, hematological 
and epidemiological characteristics of the animals, as well as alternatives for the definitive diagnosis.
Cases: Clinical and epidemiological data were obtained by anamnesis with the technician responsible for the property. 
Aberdeen Angus and crossbred males, with 24 to 36 months of age, with an average of 413 kg, from a property in the inte-
rior of the state of Rio Grande do Sul were analyzed. From a batch of 45 cattle, from 24 to 36 months of age, 20 presented 
lesions on hind limbs 8-17 days after supplementation of a commercial feed containing defatted rice bran. To assist in the 
diagnosis, blood samples were drawn into vacuum tubes with 10% EDTA, for a complete blood count with the investigation 
of hemoparasites, and without anticoagulant, for liver function tests. In addition, lesion tissue samples were also collected 
for bacteriological, mycological and histopathological examination and the ration offered to the animals, for intradermal 
tests. There were no significant hematological and biochemical changes in animals that developed DRB dermatitis, ex-
cept when they have an associated secondary infection. The fungal research was negative. The bacterial culture revealed 
a growth of Staphylococcus aureus, possibly due to secondary infection resulting from the lesions. In histopathological 
examination, lesions were characterized by areas of alopecia, thickening of the epidermis, forming dry, thick crusts, and 
some ulcerative and serosanguineous lesions. Histologically, lesions were characterized by marked hyperkeratosis, ulcer-
ation, and in the superficial dermis, intense inflammatory infiltrate of eosinophils and lymphocytes. Histologic changes, 
although not pathognomonic, are typically described in this disease. The intradermal test was performed to contribute to 
the diagnosis of the disease, where a significant increase in volume was found between measurements on animals that 
developed the disease. It is believed that the disease is produced due to a food hypersensitivity as a consequence of the 
high protein level in DRB. The results of the intradermal test indicate that the animals developed hypersensitivity and 
reaction to proteins, and further research is required to determine the protein fraction leading to hypersensitivity reactions.
Discussion: In the present study, acute lesions in hind limbs in a significant number of animals of the same batch in a short 
period of time after supplementation with a diet containing defatted rice bran, enabled a clinical diagnosis suggestive of 
dermatitis associated with DRB consumption. Through epidemiological data, reactive intradermal test, associated with the 
findings of the histopathological exam, which showed characteristic lesions of the disease (alopecia, erythema, epidermis 
thickening, with the formation of thick crusts, usually on hind limbs in the region of the hoof coronary band, progressing 
to pastern and fetlock), it was possible to establish the clinical-pathological diagnosis of dermatitis associated with the 
consumption of defatted rice bran. 
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INTRODUÇÃO

O farelo de arroz desengordurado (FAD) é 
um subproduto utilizado como suplementação protei-
ca na dieta de ruminantes com reflexos positivos na 
digestibilidade e no ganho médio de peso [5,6] muito 
empregado como alternativa em regiões produtoras de 
arroz, como no Sul do Rio Grande do Sul. Contudo 
seu consumo acima de 1% do peso vivo sem adaptação 
prévia está associado a casos de dermatite em bovinos 
no Uruguai [4] e no Rio Grande do Sul [2,15]. 

Dermatite associada ao consumo de farelo de 
arroz desengordurado é uma enfermidade caracterizada 
por lesões de pele localizadas que se desenvolvem 
principalmente em membros posteriores, podendo 
acometer qualquer categoria animal [2,15]. A mor-
bidade média encontrada em experimento realizado 
em propriedades no Uruguai foi de 39,1% variando 
conforme a categoria animal afetada, sendo de 10% a 
100% para as vacas e até 25% para bezerros [5]. 

O padrão de lesão de dermatite perivascular 
descrito nesses casos é típico de reações de hipersensi-
bilidade [3,8,13], contudo esse tipo de reação oriundo 
de componentes alimentares é raramente descrito em 
bovinos [9]. Acredita-se que existem algumas proteínas 
neste subproduto que apresentam pouca solubilidade 
ruminal decorrente dos processos térmicos que são 
submetidos, passando diretamente ao intestino delgado 
e sensibilizando os animais [4,5]. 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo 
é descrever um surto de dermatite associado a farelo de 
arroz desengordurado em uma propriedade do interior do 
Rio Grande do Sul relacionando os achados clínicos-epi-
demiológicos, hematológicos e patológicos com o teste 
intradérmico na ocorrência de casos desta enfermidade.

CASOS

Os dados clínicos e epidemiológicos foram 
obtidos através de anamnese com responsável técnico 
da propriedade. Os bovinos atendidos eram machos 
da raça Aberdeen Angus e cruza, com 24 a 36 meses 
de idade, com média de 413 kg, provenientes de uma 
propriedade do interior do Rio Grande do Sul.

Os animais pertenciam a um lote de 45 no-
vilhos criados a campo, que há 17 dias começaram 
a serem suplementados com ração, tendo em sua 
composição os seguintes componentes: “Hidróxido 
de Anisol Butilado, Hidróxido de Tolueno Butilado, 
Calcário Calcitico, Cevada Integral Moída, Cloreto 

de Sódio, Farelo de Arroz Desengordurado, Farelo 
de Soja (organismos geneticamente modificados 
(OGM)) a partir de Agrobacterium sp., Bacillus sp., 
Streptomyces sp.), Farelo de Trigo, Fosfato Bicálcico, 
Iodado de Cálcio, melaço de cana-de-açúcar, Milho 
Integral Moído (OGM a partir de Agrobacterium sp., 
Bacillus sp., Streptomyces sp.), Monensina Sódica, 
Monóxido de Manganés, Óxido de Zinco, Selenito de 
Sódio, Sulfato de Cobalto, Sulfato de Cobre, Aditivo 
Antifúngico, Aditivo Aromatizante, Aditivo Probióti-
co” sem adaptação prévia, cerca de 1% do peso vivo 
(PV) sendo ofertada somente pela manhã.

Nos primeiros dias foi observado pelo fun-
cionário que os animais comiam e passavam uma 
boa parte do tempo dentro da água, sendo que alguns 
apresentaram diarreia fétida e claudicação. No oitavo 
dia de suplementação 20 animais apresentaram lesões 
nos membros posteriores e foram apartados do rebanho 
passando a receber 0,3% de PV de ração 2 vezes ao dia 
e os 25 que não apresentaram lesão passaram a rece-
ber 0,5% PV nos mesmos momentos.  Estes animais 
foram tratados com uma associação de aminoácidos1 
[contendo acetil DL-metionina, cloreto de colina, clo-
ridrato de tiamina, cloridrato de piridoxina, cloridrato 
de L-arginina, riboflavina, nicotinamida, pantotenato 
de cálcio, glicose - 20 mL, IM] e flunixina meglumina2 
[2,2 mg/kg, IM] sem êxito no tratamento. 

Durante a anamnese e exame inicial foi possí-
vel observar que os animais apresentavam lesões em 
membros posteriores de grau variado com áreas de 
alopecia, espessamento da epiderme, formando cros-
tas secas, espessas e fissuradas, semelhantes as lesões 
descritas por outros autores [2,4] (Figura 1).

Durante a avaliação clínica geral e específica 
de 3 animais que apresentavam lesões mais graves 
de caráter ulcerativo e serosanguinolento devido 
contaminação secundária (Figura 2), foi constatado 
os seguintes parâmetros clínicos: SN - frequência 
cardíaca (FC) de 88 batimentos por min (bpm), fre-
quência respiratória (FR) de 44 movimentos por min 
(mpm), temperatura corporal (TC) de 39ºC, tempo de 
preenchimento capilar em 2 s (TPC2’) de 2 e 2 movi-
mentos ruminais em 3 min (MR3”); Pain 62 - FC de 
80 bpm, FR de 40 mpm, TC de 39,2ºC, TPC2’ de 1 e 
1 MR3”; Angus 60 - FC de 84 bpm, FR de 48 mpm, 
TC de 39,5ºC, TPC2’ de 3 e 1 MR3”.

Além disso, foram coletadas amostras san-
guíneas, em tubos a vácuo com EDTA a 10%, para 
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realização de hemograma (Tabela 1) com pesquisa de 
hemoparasitos e sem anticoagulante, para realização 
das provas da função hepática. Ainda foram obtidas 
amostras de tecidos da lesão (para exame bacteriológi-
co, micológico e histopatológico) conforme a metodo-
logia descrita por Brum et al. [2] e da ração oferecida 
aos animais para realização do teste intradérmico.

A análise hematológica foi realizada através 
da técnica de impedância utilizando o contador de 
células semiautomático Celm CC-5303, o diferen-
cial de leucócitos foi realizado através de esfregaços 
sanguíneos corados com Panótipo4 e a leitura feita no 
microscópio Nikon Eclipse E2005 com um aumento 
de 1000x. Para realização do cálculo da mensuração 
de albumina foi empregada a metodologia de Bertoni 
& Trevisi [1] (valores de referência 3,03 - 3,55g/dL). 
Sendo encontrado 2,71 g/dL no bovino Angus 60 e 
3,18 g/dL no Pian 62.

Para auxiliar no diagnóstico e determinar se os 
animais que consumiram o FAD e desenvolveram as 
lesões se tornam hipersensíveis às proteínas presentes 
no mesmo, foi realizado ainda o teste intradérmico (Ta-
bela 2), onde se utilizou um extrato constituído de ração 
consumida pelos animais com FAD em sua composi-
ção e diluída em cloreto de sódio (0,15N) [5]. O extrato 
foi incubado em estufa automática com temperatura 
controlada a 40°C por 24 h. Após, foi centrifugado por 
15 min a 2.000 g.  A fração sobrenadante foi separada 
e armazenada, sendo inoculados 0,02 mL do extrato 
na prega caudal de 3 bovinos que desenvolveram a 
doença e em 1 bovino sadio do mesmo lote, 30 dias 
após a observação dos sinais clínicos. Posteriormente 
foi realizado a medição no local de inoculação da pre-
ga com auxílio de um cutímetro (denominado tempo 
zero - T0). Após 1 h (T1) e 2 h (T2) foram realizadas 
novas medições, da mesma forma.

DISCUSSÃO

A Tabela 1 demonstra os hemogramas reali-
zados no momento do atendimento, sendo observada 
hemoconcentração no eritrograma e leucocitose por 
neutrofilia no leucograma.

A leucocitose presente pode estar relacionada 
a uma contaminação bacteriana secundária em decor-
rência da lesão em membros posteriores e consequen-
temente distúrbios da imunidade [10,12]. Nos exames 
bioquímicos realizados, foi possível constatar uma 

hipoalbuminemia no bovino Angus 60, semelhante aos 
resultados encontrados por Brum et al. [2] 

Assim como observado em outros estudos 
[18,19], não houve alterações hematológicos e bioquí-
micas significativas nos animais que desenvolveram 
dermatite a FAD, exceto quando se tem uma infecção 
secundária associada. 

A pesquisa fúngica foi negativa para as amos-
tras realizadas. A cultura bacteriana de um dos animais 
revelou crescimento de Staphylococcus aureus, sensível 
a maioria dos antibióticos testados. Possivelmente de-
corrente de infecção secundária decorrente das lesões 
apresentadas. No exame histológico encaminhado ao 
Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da Uni-
versidade Federal de Pelotas (UFPel), foi observado: 
macroscopicamente lesões com aspecto de crostas que 
sobressaiam da epiderme, hemorragia e ulceração. No 
exame histopatológico havia hiperqueratose acentua-
da, ulceração e na derme superficial intenso infiltrado 
inflamatório (eosinófilos e linfócitos) distribuídos de 
forma difusa pelo tecido. Desta forma, a epidemiologia, 
associada às lesões macroscópicas e histopatológicas são 
características de dermatite associada ao consumo de fa-
relo de arroz desengordurado, caracterizando-se por um 
processo alérgico. Demostrando o caráter não infeccioso 
das lesões quando associado a dermatites, semelhantes ao 
descrito em outros casos de dermatite alimentar [16-18].

Em bovinos, a enfermidade se caracteriza por 
lesões caracterizadas por alopecia, eritema, espessa-
mento da epiderme, com formação de crostas espessas 
geralmente em membros posteriores na região de coroa 
de casco com progressão para quartelas e boletos, 
num período de 10 a 120 dias, ou mais, após o início 
do consumo da ração [2,5,14]. Nos exames histopa-
tológicos das lesões é possível visualizar infiltrado 
inflamatório perivascular moderado, composto por 
linfócitos, plasmócitos, histiócitos e eosinófilos em 
derme superficial e profunda [2,5,14], podendo ainda 
se observar em quadros de infecções bacterianas se-
cundárias, em derme superficial infiltrado inflamatório 
neutrofílico associado a múltiplas miríades bacterianas, 
hiperceratose e acantose do epitélio [5].

No presente estudo de um lote de 45 animais, 
20 desenvolveram a enfermidade em um período de 8 a 
17 dias, com morbidade de 45%, semelhante aos dados 
descritos em outros surtos, onde a morbidade variou de 
10 a 90% entre novilhos [5], sendo esperado o percen-
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tual de animais acometidos deste surto, decorrente da 
categoria animal e nível de suplementação utilizado.

Ainda, para auxiliar no diagnóstico e determi-
nar se os animais que consumiram o FAD e desenvol-
veram as lesões se tornam hipersensíveis as proteínas 
presentes no mesmo, foi realizado o teste intradérmico. 
Os resultados do teste intradérmico podem ser obser-
vados na Tabela 2, estes resultados mostram que os 
animais desenvolvem hipersensibilidade e reação às 

proteínas, sendo necessário mais pesquisas para de-
terminar a qual fração proteica que causa as reações 
de hipersensibilidade [2,5].

O teste intradérmico é realizado para contribuir 
no diagnóstico da enfermidade, sendo descrito em ou-
tros estudos [2,5] para determinar a hipersensibilidade 
dos animais que desenvolveram lesões após consumi-
rem o FAD. Assim como os resultados descritos pelos 
autores, no nosso estudo também observamos um au-

Figura 1. A- Lesão em membro posterior com áreas de alopecia, espessamento da epiderme e formação de crostas. B- Lesão em membro posterior com 
espessamento da epiderme, formação de crostas e miíase (seta branca). C- Lesão em membro posterior acometendo a face interna da coxa com espes-
samento da epiderme, formação de crostas e infecção secundária.

Figura 2. A- Lesões em membros posteriores de caráter ulcerativo e edema. B- Lesões em membros posteriores de caráter serosanguinolento.
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Tabela 1. Análises hematológicas realizadas com amostras sanguíneas obtidas dos bovinos Pian 62 e Angus 60.

Eritrograma

Parâmetro Resultado Pian 62 Resultado Angus 60 Referência

Hemácias 9,16x106 8,52x106 5,0 - 10

Hemoglobina 13,1g/dL 10,6g/dL 8,0 - 15

Hematócrito 43,5% 33,4% 24 - 46

VCM 47,5fl 39,2fl 40 - 60

CHCM 30,1 31,7 30 - 36

Proteínas plasmáticas 8,0g/dL 8,6g/dL 7,0 - 8,5

Fibrinogênio 1.000 mg/dL 800 mg/dL 200 - 500

Plaquetas 262x106 258x106 100 - 800

Hemoparasitas Negativo Negativo Negativo

Leucograma

Parâmetro Resultado Pian 62 Resultado Angus 60 Referência

Leucócitos 12.800 17.600 4.000 - 12.000

Segmentados 7.040 (55%) 13.904 (79%) 600 - 4.000

Bastonetes 0 (0%) 0 (0%) 0 - 120

Linfócitos 4.608 (36%) 3.344 (19%) 2.500 - 7.500

Monócitos 384 (3%) 176 (1%) 25 - 840

Eosinófilos 768 (6%) 1 (1%) 0 - 2.400

Basófilos 0 (0%) 0 (0%) 0 - 200

Tabela 2. Resultados do teste intradérmico em bovinos.

Teste Intradérmico

Espessura da pele da cola medida por cutímetro (cm)

Animal Hora 0 Hora 1 Hora 2 Resultado

Angus 60 0,8 1,1 1,4 Positivo

Sem brinco 0,8 1,1 1,5 Positivo

Colorado 0,5 1,3 1,4 Positivo

145 controle 1,2 1,4 1,5 Negativo

mento de volume significativo entre as medições nos 
animais que desenvolveram a enfermidade. No surto 
descrito aqui, quando o teste foi realizado, já haviam se 
passado 30 dias dos sinais clínicos apresentados pelos 
animais e as lesões já haviam regredido espontanea-
mente, com exceção de 3 animais que apresentavam 
contaminação secundária sendo tratados com antibio-
ticoterapia e anti-inflamatório não-esteroidal.

No presente caso, as lesões em membros pos-
teriores em um número significativo de animais do 
mesmo lote com lesões agudas em um curto período 
de tempo (8-17 dias) após a suplementação, bem como 
a presença de farelo de arroz desengordurado (FAD) 

na composição da ração, possibilitou um diagnóstico 
clínico sugestivo de dermatite associada ao consumo 
de FAD. Através dos sinais clínicos, teste intradérmico 
reativo, associado aos achados do exame histopato-
lógico, que demonstraram lesões características da 
enfermidade, foi possível estabelecer o diagnóstico 
clínico-patológico de dermatite associada ao consumo 
de farelo de arroz desengordurado.

A literatura descreve surtos (espontâneo ou 
induzido) de dermatite associada ao consumo de 
farelo de arroz desengordurado [2,4,5,14,15,18,19], 
caracterizado por lesões de pele localizadas preferen-
cialmente nos membros posteriores. As lesões ocorrem 
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entre 10 e 120 dias após o início da administração do 
FAD, variando conforme o nível de suplementação e 
adaptação dos animais. Todas as categorias de animais 
podem ser acometidas, porém os animais acima de 2 
anos são mais suscetíveis a desenvolverem as lesões de 
forma mais generalizada. Os animais podem apresentar 
claudicação e perda de peso durante o curso clínico da 
enfermidade, possivelmente em decorrência das infec-
ções secundárias e/ou dor. As lesões podem regredir 
espontaneamente apesar de manter-se o consumo do 
farelo de arroz, contudo tem se observado que o uso 
contínuo desse alimento pode resultar em recidiva da 

enfermidade, geralmente, nos mesmos animais que 
foram afetados, variando de indivíduo para indivíduo.
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